
Parecer sobre a prova de português do 12º ano, 1ª fase, 

2014/15 

A prova está elaborada de acordo com o programa em vigor, estando de acordo com 

as informações de exame disponibilizadas pelo IAVE . 

 

I GRUPO 

 Este grupo tem como objetivo a avaliação de conhecimentos e capacidades de Leitura e 

de Expressão Escrita através de itens de construção. 

Inclui duas partes: 

A Parte A integra um texto, selecionado a partir do corpus literário do 12.º ano, que constitui o 

suporte de itens de resposta restrita. 

Assim, foi selecionado um excerto do “Memorial do convento”. As questões apresentadas 

estavam coerentemente elaboradas, embora exigissem uma atenção e concentração elevadas   

por parte dos examinandos, para encontrarem a resposta adequada. 

 A parte B ,  constituída por itens de resposta restrita sobre conteúdos declarativos do 10ºano, 

relativos ao domínio da Leitura, apresentou um poema de Sophia de Mello Breyner , que está 

inserido na rubrica , Poetas do séc XX . 

As duas questões apresentadas, também coerentemente elaboradas, obrigavam a que o 

examinando assimilasse toda a linguagem metafórica aí existente, exigindo, de novo,   grande 

concentração . 

II GRUPO 

 As questões obrigavam a uma leitura muito atenta do texto de José Tolentino 

Mendonça   para se conseguir fazer a escolha da opção correta . 

As questões colocadas estavam corretamente formuladas, embora algumas das 

respostas corretas só pudessem ser atingidas por exclusão de partes. 

III GRUPO 

No texto expositivo-argumentativo, o examinando deveria defender uma posição 

pessoal sobre o facto de “sermos permanentemente sujeitos a estímulos sensoriais 

(visuais, auditivos, olfativos…), por exemplo através das campanhas publicitárias”. 

Essa defesa deveria ser perspetivada de uma forma positiva ou não.  

 



Podemos concluir que a prova se pautou pela coerência estrutural, mas exigindo, da 

parte do examinando, um grau elevado de concentração e atenção, o que já deverá 

existir em alunos deste nível de escolaridade.  

 

Associação de Professores de Português 
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